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Capítulo 1
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Lincoln olhou para as latas cheias de comida e o gelo entrando na vitrine de carnes. Finalmente estava aqui. A grande inauguração do Greenhouse and Market Place, ou GHMP para abreviar. Ele amou.

_ Ei, Lincoln? Você tem um minuto?

Ele disse que tinha para ele. Ben era um bom garoto e estava lá desde o primeiro. 

_ Com certeza. Acho que você descobriu que eu sou o maior pé no saco aqui. Mas há alguns vegetais sobre os quais eu queria lhe perguntar. Você disse que essas coisas eram do armazém? Bem, acho que eles nos enviaram as coisas erradas.

Examinando, se perguntou por que pensava assim até ver a fatura no topo. Isto era para uma loja em Birmingham. Pegando seu telefone celular, ele ligou para seu amigo, Alex, para perguntar sobre isso. Alex Porter enviava frutas e legumes para todo o estado de Ohio e, às vezes, para outros. E ele ia vender suas coisas extras, às vezes danificadas, aqui no mercado. Quando o telefone foi atendido, ele pediu para falar com Alex. Quando ele entrou na linha, explicou o que estava acontecendo

_ É seu. As pessoas recusaram o pedido de ontem, e se você conseguir tirar das minhas mãos, eu te dou metade. Há uma fatura que deveria estar com elas.

Ele disse a Alex que havia. 

_ Bom. Ela será cobrada pela fatura inteira, para que você possa obter o que puder dela. Seu contrato dizia que ela tinha uma chance e isso é tudo. Não quero ter frutas maduras no meu armazém durante toda a semana que estarão podres antes do final de hoje. Eu não trabalho assim. Se você puder vendê-lo, não terei desperdiçado meu dinheiro em trazê-lo de volta ao armazém.

_ Eu nem saberia como precificar isso, Alex. Eu sei muito pouco sobre frutas. E você me conhece, eu não me importo com as coisas, a menos que esteja sob ameaça de morte. E não me faça começar com vegetais.

Alex perguntou se Ben estava lá. Entregando-lhe o telefone para que pudessem resolver isso, ele desceu o resto da calçada para se certificar de que todas as cabines estavam cheias.

Lincoln poderia tê-los ocupado várias vezes, se necessário. Havia uma lista de espera de cerca de um quilômetro e meio com nomes e produtos. Quando ele viu seu amigo do norte, os dois se abraçaram.

_ Estou nervoso. 

Peter disse que ele também estaria se este fosse seu primeiro dia.

_ Fomos para uma segunda-feira de manhã de propósito. Uma espécie de abertura suave. Dessa forma, podemos resolver os problemas antes do... Do que você está rindo?

_ Sua abertura suave é uma merda, você sabe disso, não é?

Ele disse que não estavam esperando uma grande multidão. 

_ Linc, quando cheguei aqui, tive que esperar vinte minutos na fila para entrar no estacionamento. E isso sem contar a fila na frente, só esperando as portas se abrirem. Você terá uma abertura suave muito ocupada.

_ Há um monte de pessoas?

Ele perguntou se havia conseguido bancos para as pessoas caso precisassem de dinheiro.

_ Sim, exatamente como você disse... Há realmente muitos aqui? Nós nem anunciamos, então seria um dia lento. O que não será, será? Quantos estão lá fora, você acha?

_ Eu diria que alguns milhares.

Lincoln quase caiu. E poderia ter, não fosse por Peter agarrá-lo.

_ Apenas mantenha o foco e você ficará bem. Vá dizer ao seu pessoal para se preparar, eles virão vê-los em cerca de quatro minutos.

Lincoln correu pelas filas e entrou no prédio para contar a eles. A palavra tinha viajado rápido. Quando chegou à última linha das seis fileiras de fornecedores, eles já estavam lançando mais produtos. Ele estava feliz agora que alguém sugeriu que ele chamasse alguns policiais de folga para ajudar com a multidão. E bancos para dinheiro extra apenas no caso. Ele teria que agradecer a Peter.

_ Você viu a multidão lá fora?

Ele disse a Cooper que não agora. 

_ Eu sei, mas você disse que isso seria um teste, não todo o estado...

_ Cooper, eu não acho que você está ajudando.

Lincoln se sentiu verde quando Carson perguntou se ele precisava de alguma coisa. Então a picada em sua bochecha o fez esfregar enquanto olhava para ela.

_ Você tem sorte de eu ter batido em você e não Winnie. Agora, o que você precisa que façamos? Estamos aqui para você.

_ Faça uma fila e veja se eles precisam de alguma coisa depois da primeira meia hora. Eu tenho dinheiro extra se eles precisarem. Eu vou te dar um para vender para cada vendedor. Há mil em cada um, todos um e cinco.

Cooper pegou sua bolsa e o avental que dizia Marketplace. Quando os portões foram abertos, o resto de sua família havia aparecido. Ele deu a cada um deles um avental e um saco de dinheiro. Antes das nove e meia, meia hora depois que os portões se abriram, ele estava fazendo outra corrida para o banco. Graças a Deus era um dia de semana.

Depois das onze, as coisas começaram a ficar mais lentas. Todos com quem ele conversava enquanto ajudava com a sobrecarga de clientes estavam felizes. Alguns disseram que nunca iriam embora. Ele estava feliz por isso. E que ele se deu ao trabalho de ouvir os conselhos de todos. Teria sido um desastre se ele não tivesse feito isso.

Ele estava prestes a publicar um anúncio no jornal local. Lincoln queria que as coisas corressem bem para os vendedores. Mas ele foi informado de que se eles estivessem sobrecarregados no primeiro dia, poderiam não voltar. A maioria nunca tinha feito algo assim antes.

Ao meio-dia, eles receberam outra onda de pessoas. Empresários e homens vindo para verificá-los e almoçar. Muitos dos restaurantes estavam ocupados e também vendiam algumas bebidas. Se isso era o que ele poderia esperar em maio, se perguntou como seria quando o tempo estivesse quente. Ele cruzaria aquela ponte quando chegasse a ela.

Ben se juntou a ele. 

_ O que você quer que eu faça?

Ele perguntou se tinha um substituto na banca de frutas. 

_ Não, acabou tudo. Até vendemos as caixas, acredite ou não.”

_ O que você quer dizer, tudo se foi? Havia um caminhão cheio, e eu quero dizer isso literalmente, de coisas lá. Você vendeu isso também?

_ Sim, seus sobrinhos vieram para ajudar, Simon na maior parte. Nós ensacamos e descarregamos enquanto o pequeno, John, lançava para mim. Você sabe, cinco laranjas por cinco dólares. Você tem um bom vendedor lá se precisar dele. 

Ele não achou que o garoto mentiria para ele, mas foi conferir, só para se assegurar. _ Liguei para Peter e ele disse parabéns. Além disso, que agora ele saberá que é para dobrar neste fim de semana. E ele fez um lucro robusto também. Ele está empolgado.

_ Você vai voltar?

Ele perguntou se Simon e John iriam ajudar.

_ Posso perguntar aos pais deles, mas acho que eles já estão aqui. Quanto tempo eles trabalharam? Preciso garantir que sejam pagos.

_ Peter disse que cuidaria deles. Entreguei as horas deles com as minhas. Disseram-me para fazer assim, Sr. Manning. 

Ele não tinha certeza se iria concordar com isso, mas não disse nada ao jovem. 

_ Além disso, o Sr. Pack, o cara da carne, nos alimentou com seus funcionários. Disse que estava tendo um dia tão bom que não se importava de jeito nenhum.

Lincoln foi procurar Cooper e Carson para dizer que as crianças tinham feito um bom trabalho. Eles estavam no balcão de carnes, e o Sr. Pack estava dizendo que dia ótimo teve. Ele queria saber se haveria um lugar permanente para ele. Lincoln disse que todos os vendedores internos eram bem-vindos para assinar um contrato de aluguel para seu espaço depois da próxima semana. Lincoln não queria que ninguém sentisse que havia cometido um erro.

_ Eu não por vir aqui. Não senhor, estou lhe dizendo, filho, fiz mais negócios hoje do que em um mês no meu local. O estacionamento é melhor, e as pessoas se sentem mais seguras aqui porque tem tudo iluminado. Você fez bem, Lincoln. Estarei aqui enquanto você me deixar.

O homem que vendia biscoitos parecia ter fechado mais cedo, mas na verdade havia vendido quase todos os biscoitos e cupcakes que trouxera. Então, estava conversando com os clientes andando e dizendo que teria mais quando abrisse na quarta-feira

Todo mundo com quem ele e Cooper conversaram enquanto coletavam suas opiniões sobre como foi hoje não tinha nada de ruim a dizer. A maioria tinha esgotado antes do almoço, e o resto estava perto disso. Até o cara das especiarias disse que teve um dos melhores dias de todos. Cooper disse que também comprou algumas coisas.

_ Foi divertido por causa de todas as pessoas aqui. A maioria deles estava tão animada que era difícil ficar chateado com alguns minutos extras em uma fila - ele riu. 

_ Você precisará fazer com que as pessoas de Port-a-john sairiam com mais frequência se essa fosse a tendência aqui.

À meia-noite, ele ainda estava em seu escritório. As vendas de hoje foram às alturas se os totais estivessem corretos. Todos lhe deram seu total diário para que ele pudesse ir ao banco quando o mês terminasse e solicitar uma expansão no terreno que já possuía. Havia outros quinze acres onde ele adicionaria algumas atividades ao ar livre para as crianças, bem como vendedores de fim de semana que vendiam sua própria arte.

Ele estava guardando as coisas para a noite quando Ginger Rice veio vê-lo.

_ Ouvi dizer que você teve um bom dia.

Ele sorriu e disse a ela que tinha tido um dia fantástico.

_ Bom. Você pode usar alguma ajuda com a contabilidade? Eu tenho Cooper todo resolvido e, como posso fazer isso diariamente agora, em vez de alcançá-lo, tenho algum tempo livre em minhas mãos.

_ Sua irmã vem amanhã, não vem? Ouvi dizer que ela conheceu Garrett e ele meio que a sobrecarregou um pouco.

Ela sorriu e disse que estava xingando como um marinheiro.

_ Estou muito feliz que ele possa ajudá-la. E sim, se você tiver tempo, eu adoraria que você lidasse com isso. Eu tenho uma ideia do que fazer, mas eu demoraria para aprender.

_ Grace vai tomar um pouco do meu tempo, mas ela quer ter certeza de que Walton não vai nos incomodar mais. Ela o odiou desde o início. E devo entender que no outro dia ele descobriu que eu tinha um filho, não uma filha.

Ele perguntou como foi quando ela se levantou.

_ Eu gostaria que ele não tivesse descoberto até depois do julgamento, mas eu realmente não me importo. Ele tentou matar a mim e aos meus filhos, e não vai me ter de volta por qualquer quantia de dinheiro ou implorando. Eu terminei com ele.

_ Você está feliz com sua casa e seus filhos por perto? Quer dizer, eu sei que é meio grande, mas como aluguel, tudo bem. Cooper a possui há algum tempo, acredito.

Ela disse que estava muito feliz com seus arranjos de vida. 

_ Bom. A família é bom e ruim às vezes. Estou muito agradecido por você ser a ex.

_ Está dizendo que não gosta dos seus?

Ele riu e disse que os amava muito. 

_Então, eu não entendo. Achei que vocês eram todos muito próximos.

_ Ah, nós somos. Muito mesmo. E esse é o problema.

Ela disse que agora entendia. Quando sua fada se juntou a eles na sala, Lincoln pôde ver que estava feliz com ela também. Lincoln tinha o seu próprio, Drizzle, e achava o homenzinho bastante útil. 

_ Vou agora e passo por aqui amanhã. Devo entender que depois de hoje, você não estará aberto às segundas-feiras, correto?

_ Está. Fizemos uma votação, os inquilinos e eu, e todos decidimos que segunda-feira, depois de um fim de semana prolongado, será o dia perfeito para descansar e estocar. Ainda não tenho certeza do que faremos para a Quarta, mas chegaremos a isso em breve.

Ela disse que faltavam apenas seis semanas. 

_ Eu sei. A primavera passu voando, você não acha?

_ Passou mesmo.

Ela olhou ao redor do escritório. 

_ Você vai precisar de alguns suprimentos aqui para eu trabalhar. Vou precisar apenas de algumas coisas que eu possa trazer do meu escritório.

_ Peça o que você precisa, e eu vou buscá-lo na papelaria para você. Eu também vou configurar uma conta como meu irmão tem. Cooper disse que nunca foi tão fácil antes.

Ela disse a ele que estavam tornando sua vida melhor.

_ Ainda assim, você é um deleite bem-vindo para ter por perto. Mesmo que não seja uma maga da contabilidade.

Depois de fazer sua lista, ela conversou com ele enquanto terminava o que tinha que fazer. Ela disse que viria na segunda-feira, quando estaria quieto no escritório. Ele disse que muitas pessoas iriam entrar e fazer o reabastecimento, então ela poderia querer se barricar no escritório. Ela riu disso.

_ Vou deixá-los entrar se você conseguir para que eu os conheça. Não quero deixar entrar compradores ou algum ladrão enquanto estou aqui.

Ele disse a ela que colocaria uma fechadura nas portas e que eles deveriam ter um crachá para entrar. 

_ Isso é muito inteligente. Meu Deus, vocês Manning com certeza têm muita experiência nisso, eu acho. 

_ Já estamos há muito tempo por aí. 

Ginger saiu depois que conversaram um pouco. Ele podia dizer que ela estava animada com a vinda de sua irmã, enquanto também temia. Ela soou um pouco cáustica, e ele teve a sensação de que ela seria sua companheira.

Mas Lincoln não sabia por quê. Provavelmente porque ele estava muito ocupado para cortejar uma mulher, e Grace soava como se fosse tão oposta a ele que às vezes o fazia querer rastejar em uma caverna profunda e se tornar um eremita quando pensava nela. Mas, ele gostava demais das pessoas para fazer isso.

A uma hora ele deixou seu escritório na estufa. Amanhã eles estariam abertos, mas ele esperava e não esperava que tivessem outro como hoje. A estufa também teve um bom dia, vendendo todas as hortaliças e recebendo pedidos de mais. Ele tinha a sensação de que no fim de semana antes do dia 4 estariam muito ocupados, porque as pessoas estavam preparando suas casas para o grande dia.

Sua casa estava começando a encher. Ter dinheiro para fazer todas as reformas do jeito que queria era bom. Mas ele estava cansado de ter trabalhadores por perto o tempo todo. Davie, o empreiteiro, disse que terminaria na próxima semana e estava ansioso por isso. Os únicos cômodos completos eram seu quarto e a cozinha.

Amanhã era um grande dia e ele iria se divertir. Havia muitas coisas acontecendo em sua cabeça para dormir, então ele foi dar uma volta. A lua estava brilhante o suficiente para iluminar seu caminho. Lincoln adorava a solidão da floresta e a hora das bruxas. Ele também sabia que dormiria melhor depois de um bom alongamento.

~*~
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Grace não estava feliz. Em primeiro lugar, ela sentiu como se estivesse sendo emboscada. Em segundo lugar... bem, ela estava chateada. Ela não tinha certeza do que ainda, mas estava assim mesmo. Quando o homem responsável por ela se sentir assim veio em sua direção, levantou a mão.

_ Você sabe que não pode me manter longe. Eu só vim te dizer que vendeu outro quadro.

Ela olhou para ele com um olhar severo.

_ Você pode olhar o quanto quiser, mas eu lhe disse que você teria uma boa exibição. 

_ Não é até hoje à noite. Como essas pessoas...? Você está deixando alguns entrarem agora?

Ele disse que eles eram seus patronos.

_ Eu não me importo se eles são seus irmãos, você disse que eu teria uma boa exposição hoje à noite. Não estou preparada para isso.

_ É por isso que você tem mim.

Ela poderia dizer honestamente que poderia matar com prazer Garrett Massey e quem quer que tivesse contado a ele sobre ela. Se fosse Ginger, ela iria matá-la também _ Há coisas acontecendo na sua cabeça que são muito assustadoras, não são?

_ Estou planejando sua morte.

Ele riu. O homem estava sempre fazendo isso. 

_ O que eu faço se não houver mais nada para vender? Não que eu ache que isso vai acontecer. Mas você tem um plano de backup se acontecer?

_ Sim, convencê-la sobre as outras doze pinturas que guardou em meu escritório. Você me deixa colocá-los para fora e teremos uma exibição ainda melhor.

Ela disse que não se importava mais.

_ Sério? Excelente. Tenho tempo suficiente para exibi-los. E como você não quer saber o que estou vendendo, ficará agradavelmente surpresa, eu acho.

_ Não sei como você vendeu o primeiro, muito menos dois. Esses preços estão bem acima do que eu os venderia, não estão?

Ele disse novamente que era por isso que ela o tinha.

_ Não sei o que está acontecendo. E se essas pessoas chegarem em casa e disserem que não gostam deles? Você vai me fazer devolver o dinheiro?

_ Acho que ninguém vai fazer isso. E eles assinam um contrato quando compram uma obra daqui; é deles. Você se preocupa demais, querida. 

Ele riu de novo, e ela queria socá-lo. Duas vezes. 

_ Além disso, duvido muito que uma vez que seu nome seja divulgado, alguém queira devolvê-los. Você será um sucesso, e essas primeiras peças valerão muito mais do que valem agora.

_ Eles não valem o preço que você está colocando neles. Não sei quanto, mas sei que é mais do que teria cobrado. Além disso, não posso acreditar que as pessoas vão pagar o que você quiser pelo meu trabalho. É insano.

Ele a beijou na testa e ela ficou lá quando ele se afastou. Ela queria sua irmã.

Grace não era de lamentar e reclamar. Ela era mais o tipo de pessoa que cuidava das coisas quando surgiam, e geralmente com brilho. Pelo menos foi assim que ela chamou. Seu brilho era ignorar a pessoa que causava seus problemas. Ou – e ela ficou impressionada quantas vezes esse plano surgiu – ela chutou a merda para fora deles. Pegando seu celular, ligou para sua irmã.

_ Eu estava me perguntando se você ligaria.

Grace se sentiu melhor só de ouvir sua voz. 

_ Acabei de colocar Mattie para um cochilo e estou alimentando Wendall, então você pode falar comigo o quanto quiser.

_ Você é tão doméstica. Eu sinto falta disso em você.

Sua irmã riu e disse que ela poderia ser também. 

_ De jeito nenhum. não gosto de gente. Liguei para ver se você ainda vai conseguir esta noite. Você é minha rocha.

_ Eu vou. Tenho a melhor babá do mundo de olho nas crianças e tenho esse vestido que vai deixar você com ciúmes. 

Ela não havia contado à irmã que passara por uma reforma e se sentia tola por conta isso.

_ Todos os Manning estão indo também. Você vai ficar sobrecarregada, com certeza. Só não bata em nenhum deles.

_ Eu não bato nas pessoas logo de cara.

Ela riu com Ginger.

_ Eu avisei Garrett que somos gêmeas e é difícil nos diferenciar. Espero que todos pensem que você é o artista e me deixem em paz.

_ Você não precisa me dizer isso.

Ela disse, porém, foi ótimo que sua irmã estivesse tão feliz.

_ Contratei esse cara para cuidar do meu trabalho. Embora eu ache que nunca houve dúvida de que ele era. Ele parece pensar que eu sou a melhor coisa desde o pão fatiado. E foi isso que ele me disse. E ele é um tigre.

_ Sim, eu sei disso. Os homens aqui, eles têm todos os tipos de paranormais entrando e saindo o tempo todo. Estou ficando boa em dizer a diferença. Ah, e eu aceitei outro cliente. Eu farei os livros de Lincoln agora também. Estou me divertindo muito.

Disse-lhe que só se divertiria com os números.

_ Eles cantam sua música para mim. E você deve saber como é isso. Você me diz o tempo todo como sua musa parece chamá-la. Ele ainda te afasta quando você pinta, como fazia o tempo todo?

_ Sim, eu sou estranha assim.

Ela viu Garrett tirando suas pinturas para o chão.

_ Eu tenho que ir e ver o que ele está fazendo. Eu dei a ele o último dos doze para lançar esta noite. Acho que vou levá-los quando for vê-la.

Ela queria trazer a irmã para casa com ela, para a casa dela, mas não tinha mais isso. Assim que disse ao senhorio que ia se ausentar por um longo período, ele lhe disse que estava vendendo a casa e que ela poderia se mudar. Foi muito abrupto, mas ela sabia que isso estava chegando. Ele tinha noventa e dois anos e não tinha mais ninguém para ajudá-lo com o aluguel.

_ Eu tive que vender, querida. Eu adorava você estar aqui o tempo todo, mas estou caindo cada vez mais, e não posso fazer isso e viver sozinho. Eu entrei em um dos lugares de vida assistida. Eles até lavam minhas roupas para mim. Imagine isso, alguém para lavar minha roupa íntima.

Eles riram. 

_ Eu vou te devolver o seu depósito, e você pode levar o seu tempo para sair. Eu sinto Muito.

Ela e Ginger conversavam sobre isso e aquilo quando estavam ao telefone hoje em dia. Foi reconfortante porque Ginger estava tão calma. Elas falaram principalmente sobre as crianças, que Grace estava animada para ver. Mattie era apenas uma coisinha da última vez que a vira, e agora havia um garotinho. Ginger merecia muito melhor do que o otário que a levou.

_ Eu tenho que ir, querida. Precisamos nos arrumar, e eu deveria fazer isso agora enquanto Wendall e Mattie estão dormindo. Vejo você hoje à noite e você virá conosco.

Ela disse que esperava encontrar um lugar para morar. 

_ Você irá. Você pode morar conosco. Teremos bons momentos novamente.

Depois de desligar, ela foi ao escritório para ver o que restava. Realmente, era para se esconder. Ela realmente não era muito boa com as pessoas. Elas a faziam congelar. Ela pensou que era por isso que pintava, apenas para escapar do mundo.

Na noite anterior, levou uma hora se revirando para perceber que não ia dormir. Então, em vez de continuar por aquele caminho fútil, se levantou e pegou suas coisas. O hotel em que estava hospedada, graças a Garrett, disse que ela podia pintar em seu quarto, mas seria responsável por qualquer dano causado a ele. Garrett fez um grande depósito e disse a ela que pagaria por quaisquer danos. Pintar quando estava com vontade era algo que ela não podia prescindir. Isso, como sua irmã e seus filhos, a acalmou de maneiras que não conseguia explicar. A pintura da noite anterior tinha sido a melhor que ela achava que já tinha feito.

Por alguma razão, a ideia de um grande castelo lhe ocorreu. Não do tipo bonito com torres com bandeiras e flores na frente. Este era escuro e cheio de segredos que apenas os fantasmas que viviam lá conheciam. E eles iriam impedir a entrada de todos que tentassem chegar até a grande pilha de pedra. Enquanto ela pintava, vendo em sua mente, obteve mais informações sobre os habitantes de lá, e ficou feliz com as luzes quando a escuridão do lugar começou a se manifestar para ela.

A morte estava por toda parte. Tinha havido um cerco e muitas vidas foram perdidas. O rei havia matado sua esposa, para salvá-la de uma morte certa que não seria fácil para a delicada dama. Então ele se jogou pela janela, certo de que seria preferível ao que o novo rei teria para ele. Havia outras histórias como aquela, mas ela as amava em vez de odiá-las.

Parte do castelo não estava vindo para ela, mas estava bem com isso. Em vez de tentar fazê-lo, ela apenas pintou outra coisa nele. Os portões quebrados, as grandes pedras em intervalos ao redor do lugar. Havia outras coisas que haviam caído em desuso, mas ela tinha a sensação de que o castelo e seus arredores seriam algo que a assombraria para sempre. Como a parte inacabada do castelo, algo a estava impedindo de ver tudo.

Quando ela deu um passo para trás quando seu alarme disparou para se levantar, ela ficou surpresa com o detalhe. Mas ela era assim com cada uma de suas pinturas. Entretanto neste, a estava chamando de uma maneira diferente. Como se ela tivesse negócios inacabados, não o castelo. Limpando, notou algo que ela não tinha antes. Os traços de um dragão que parecia estar voando sobre o castelo, a parte que ela não havia terminado. Aparentemente protegendo-o do que quer que estivesse vindo para ele. Ou ela.

_ O que há de errado com você? - ela havia se perguntado.

_ É uma pintura, não uma cartomante. Controle-se, idiota.

E agora aqui estava ela sentada, querendo trabalhar nisso, mas sabendo que por enquanto estava tão acabado quanto ela poderia fazer. Até que... o que fosse necessário para ela fazer estivesse pronto. Rindo para si mesma, decidiu voltar para o hotel assim mesmo e se vestir. Esta noite seria enorme para ela, e ela veria sua irmã.

Tomando um segundo banho, Grace puxou o cabelo em um rabo de cavalo e depois o trançou. Depois de enrolá-lo com um elástico, o enrolou em volta da cabeça, principalmente para mantê-lo longe do rosto. Então colocou o vestido. Preto, Garrett havia dito a ela – para mostrar o quão importante ela era. Em vez disso, se sentiu tola. Ela nunca usava vestidos, e isso era estranho.

Era mais um invólucro, ela supôs. Não havia nenhum tipo de cortante na cintura. A única parte que estava apertada era em torno de seus seios. E havia uma fenda na lateral que mostrava toda a perna e a maior parte da coxa. Ela não estava empolgada com isso, mas era o único vestido que eles tinham no tamanho dela que era preto. Teria que fazer algumas compras sérias se tivesse que fazer isso com muita frequência. Grace não gostava de se exibir mais do que via no espelho todos os dias.
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Capítulo 2
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Lincoln estava se vestindo quando seu irmão o contatou. Tristan estava tendo problemas com seu smoking e perguntou se Lincoln poderia ajudá-lo. Ele perguntou qual era o problema. Tristan disse que estava vindo.

A campainha tocou apenas alguns minutos depois, o que lhe disse que seu irmão estava a caminho. Assim que abriu a porta, ele pôde ver o que estava errado. Ele não tinha ideia de como fazer sua gravata funcionar. Puxando-o para o corredor, Lincoln o arrumou em segundos. Seu mordomo, Milton, os recebeu na porta da frente com suas capas. Eles estavam indo com tudo nessa coisa, ao que parecia.

_ Eu não quero ser um cruzado de capa.

Milton simplesmente pigarreou, parado ali segurando-as sem dizer uma palavra uma palavra.

_ Você sabe que trabalha para mim, e não o contrário?

_ Lady Carson disse que se você me desse algum problema, eu deveria ligar para ela.

Esta é a irmã de um dos nossos, ela disse que eu deveria dizer a você que deveria se comportar, ou ela o machucaria. 

Ele olhou para eles.

_ Ela é assustadora quando quer alguma coisa, não é?

_ Ela está nisso. Assim como Winnie. E é ela que me faria sofrer de maneiras que nem quero pensar.

Todos riram enquanto Lincoln e Tristan vestiam as capas. Ele tinha que admitir, formavam um par impressionante. Tristan continuou falando enquanto eles saíam.

_ Eu tenho falado com Ginger sobre sua irmã, e eu só sei que ela é minha companheira. Ela vai me receber para o jantar. Eu não me dou bem com mulheres agressivas.

_ Você vai se sair bem. É engraçado, Xavier e eu temos dito a mesma coisa sobre ela estar pareada com um de nós.

Tristan disse a ele que Jorden estava entediado com a coisa toda de encontrar uma companheira. 

_ Ele está agora? Então espero que seja ele. Ele merece estar com a destruidora de bolas.

_ Quem é um destruidora de bolas?

A limusine parou enquanto ele dizia isso, e Carson, é claro, o ouviu. 

_ Você quer dizer eu? Então eu agradeço. Eu amo que eu posso defender meu próprio terreno. E fico feliz em ver que você não deu trabalho ao pobre Milton sobre as capas. Ele é um bom homem por aturar você.

_ Você é uma, mas estávamos nos referindo a Grace.

Ginger riu então, e ele sorriu para a mulher bonita.

_ Ela vai arrebentar nossas bolas, não é?

_ Ah, sim, você pode apostar nisso. E espero que um de vocês seja o companheiro dela. Seria perfeito para ela ter alguém como vocês ao seu lado.

Ele perguntou o que ela queria dizer.

_ Apesar de todas as suas bolas arrebentadas, como você chamou, Grace é mais terna do que eu. Ela apenas esconde melhor com violência e caos. Eu não sei se ela ainda faz isso ou não, mas quando desenhava quando criança, ela chorava depois que terminava, porque era o último, ela me dizia. E ela teve alguns problemas com algumas pessoas com quem trabalhou na fábrica. Eu não sei tudo, mas ela já foi ferida antes. Eles não gostam de ter uma chefe mulher.

_ O que ela faz lá? Nós temos a planta de distribuição aqui. Talvez ela possa lançar alguma luz sobre questões menores que estamos tendo.

Ginger disse a Cooper que ela poderia.

_ Bom. Mesmo que esteja funcionando agora, ainda há pontos em que podemos usar ajuda.

_ Grace era a gerente de todo o lugar. E ela também fez um ótimo trabalho. Eles estavam tendo alguns grandes problemas de psiquiatra e ela os encontrou e os cortou. Eles caíram para menos de um por cento agora, onde estavam aos dezoito anos. 

Carson perguntou o que tinha acontecido com o problema que ela teve.

_ Não sei. Ela é muito reservada, mesmo comigo. Mas eu sei que ela deu avisou prévio cerca de um mês atrás. Não sei o que aconteceu, mas está menos estressada com tudo agora. Ela me disse hoje que vai precisar encontrar um lugar para morar por aqui. Espero que isso signifique que ela vai ficar. Eu senti falta dela.

Lincoln podia entender isso. Ele via seus irmãos todos os dias e não sabia como seria ter um tão longe. Mesmo que estivessem apenas no próximo estado, ele chegaria, conversaria com eles durante o dia. E se ele não o fizesse, eles o fariam. Era o que eles sempre fizeram, estar lá um para o outro.

Eles estavam parando em frente à galeria quando percebeu que iam passar a noite na cidade, e ele não tinha lugar arranjado. Ah bem. E ele teria que ir às compras o mais rápido possível para conseguir algo para vestir em casa. Ou isso, ou seria o alvo de todas as piadas que eles poderiam fazer usando seu smoking em casa quando todos tinham jeans e camisetas, ele apostava.

A primeira coisa que viu quando entrou foi a arte na parede principal, e isso o surpreendeu. A pintura se chamava Trem da Noite. Ele adorava como a locomotiva parecia pular direto da tela para ele. Quase como se devesse sair do caminho ou ser atropelado. Mas as sutilezas foram o que o pegou. O homem parado nos trilhos enquanto o trem vinha em sua direção. O rosto feliz da pessoa na cabine da frente, que não havia notado o outro homem. Havia uma corrente de fumaça saindo do topo que o fez pensar em quão rápido parecia estar indo. Havia um sentimento triste sobre isso, e ele se perguntou se era isso que ela pretendia fazer

Lincoln olhou na direção que Ginger estava quando disse que sua irmã estava lá. Ele não podia vê-la ainda, mas podia sentir seu dragão se mexendo. Olhando em volta procurando o que o estava deixando nervoso, ele foi em direção a eles quando viu Garrett. Era ele que estava com problemas; não realmente, mas ele estava nervoso com alguma coisa. Lincoln ainda não sabia por que, mas foi ver se podia ajudá-lo.
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